DILEMAS E DESAFIOS DO NOVO ENSINO MÉDIO: NA ERA DA CIBERCULTURA E CULTURA VISUAL by Scandolara, Patrícia Fabiola
DILEMAS E DESAFIOS DO NOVO ENSINO MÉDIO: NA ERA DA 
CIBERCULTURA E CULTURA VISUAL
Patricia Fabiola Scandolara
patymorales2005@yahoo.com.br
UDESC- Universidade do Estado de Santa Catarina
RESUMO:  Este artigo é um levantamento de conceitos que implicam em discussões 
sobre  a  educação  no  ensino  médio  contemporâneo,  associado  aos  usos  das  mídias 
eletrônicas atuais e as imagens tecnológicas que derivam da junção e apropriação deste 
novo universo. Esta perspectiva expande a experiência do sujeito em relação ao outro, e 
a seu entorno, levando a refletir sobre a dimensão alcançada pelas mídias eletrônicas.
No inicio  do  século  21,  o  Ministério  da  Educação e  Cultura  (MEC),  inicia  a 
implementação de mudanças significativas no Ensino Médio Brasileiro,  tendo como 
ponto chave a desvinculação da Educação Profissional do Ensino Regular, o que leva a 
educação técnica como suplementar a Educação Geral. Os educandos do Ensino Médio 
agora podem cursar o Ensino Profissional em paralelo ao Ensino Médio Regular, mas 
necessitam dos dois para receber o diploma de conclusão1. Estas mudanças apontam 
para  uma  tentativa  dos  órgãos  governamentais  responsáveis  pela  educação  a  uma 
desvinculação do ensino médio tecnicista,  voltado para o mercado de trabalho,  bem 
como uma aproximação da idéia de uma educação para a vida ou para o mundo.
 Não há  como refletir  sobre  o  papel  da  escola  na  tentativa  de  formar  jovens 
atuantes e críticos nos grupos sociais e culturais nos quais se inserem, sujeitos de suas 
escolhas e seus destinos, sem que se leve em consideração a presença maciça das novas 
mídias e  o bombardeio de imagens e  informações  decorrentes  dos ciberespaços.  Os 
processos  de  ensino/aprendizagem,  a  partir  desta  perspectiva,  estão  acelerados  e 
invadidos  por  um turbilhão  de  informações  e  imagens,  bem como de  espaços  para 
encontrá-las, tensionando e despertando nos educandos principalmente do ensino médio 
a necessidade de pertencimento as novas realidades virtuais. 
As  interações  que  se  realizam  no  ciberespaço  geram  mudanças  de 
comportamento,  do  conhecimento,  das  aprendizagens,  das  competências,  e  das 
1 Esta informação aparece na seção educação do jornal Folha de S. Paulo em 19 de agosto de 1999.
percepções.  É  nítido  que  estes  fatores  geram uma  importante  transformação  sócio-
cultural, gerada por uma dinâmica social específica: o desenvolvimento desenfreado da 
cibercultura,  que  aparece  acelerando  as  trocas  sociais,  abolindo  limites  e  fronteiras 
geográficas, gerando novas formas de relacionamento, novos espaços e novas formas de 
aprendizagem. 
A cibercultura é definida por Lévy (1999) como um conjunto de técnicas e modos 
de  pensar  e  de  se  relacionar  que  se  desenvolvem  junto  com  o  crescimento  do 
ciberespaço.  Para  Lemos  (2002)  a  cibercultura  se  da  através  da  relação  entre  a 
sociedade, a cultura e as tecnologias digitais, é a experimentação das novas formas de 
sociabilidades que acontecem via espaço virtual, ou ciberespaço. Lemos (2002) define 
ciberespaço como espaço físico e territorial que se compõe por redes de computadores 
através das quais as informações circulam. A cibercultura então, através do ciberespaço 
se torna uma grande superfície onde os indivíduos interagem e se integram em rede, 
favorecendo uma ação de participação e imersão na nova realidade virtual,  e dentro 
deste “navegar” as mídias tecnológicas marcam e estabelecem estas relações de acordo 
com as necessidades sociais, subjetivas, pedagógicas e culturais específicas. 
Edgar  Morin  (1999)  acredita  que  o  receptor  na  internet  seja  um  sujeito 
mundializado, com um acesso em potencial á rede, ou ao todo, mas também através dos 
websites, as suas partes individualizadas. No sentido das reflexões sobre os papéis dos 
sujeitos e objetos segundo a escola tradicional e sua transposição ao novo advento do 
ciberespaço,  busca-se  uma  posição  de  análise  para  a  contextualização  do  sujeito 
receptor na internet, é importante que se conceba a passagem deste receptor passivo 
para um receptor interativo, que possa efetuar escolhas e realizar criações com uma 
consciência crítica como preconiza o educador Paulo Freire (1996), para relacionar-se 
com os produtores das informações que lhe interessam, ou seja,  um receptor-sujeito 
consciente da pós-modernidade e da era digital. É importante também que se perceba 
este receptor como um produtor de sentido, como um agente dialógico de informação e 
comunicação nessa esfera virtual.  Para Freire o futuro é resultante da ação humana, 
portanto o ser humano é sujeito de seu destino.
Pensar o contexto atual para Lévy (2003) implica em refletir sobre a dimensão 
alcançada pelas mídias e a informática,  a cibercultura se tornará o centro da cultura 
deste século, o ciberespaço, pela interconexão e interação, oferece a muitos o acesso a 
expressão de alcance público e irrestrito. Lévy chama a atenção para duas importantes 
tendências  dessa  nova  realidade,  a  primeira  é  o  movimento  massivo  de  jovens  do 
mundo todo,  que  se  aventuram na experimentação  e  interação  virtuais,  gerando um 
crescimento e desenvolvimento rápido do ciberespaço, e em segundo lugar nos chama a 
responsabilidade na exploração das potencialidades deste novo espaço de comunicação 
que atinge todas as esferas da vida humana.
 Pino  (2006)  observa  que  na  contemporaneidade  o  universo  imagético  que 
compõe a mídia está adquirindo proporções de fenômeno global com conseqüências 
imprevisíveis e que devem ser seriamente consideradas. A indústria da imagem ou a 
produção e difusão de imagens por agentes sociais com objetivos específicos realizam 
uma operação  de  indução de  imagens que se  assemelha  a  implantes  ideológicos  na 
mente das pessoas.  As visualidades das mídias eletrônicas participam da composição 
das  subjetividades  dos  educandos,  que  crescem  entre  as  mídias  tecnológicas  e  o 
bombardeio de imagens, naturalizando seus usos e linguagens, tornando públicas suas 
expressões  e  extraindo  idéias  e  imagens  do  cotidiano. Esse  conviver  cibernético 
necessita  conter  uma dinâmica  onde  todos  os  suportes  interajam influenciados  pelo 
incentivo a uma colaboração transdisciplinar da cultura da imagem. 
 Com relação à  educação no ensino médio há uma necessidade urgente  de se 
refletir sobre os efeitos das novas interações que modificam e ampliam os elementos da 
comunicação, do texto, das imagens e dos espaços de trocas de conhecimento, a mescla 
das  novas  tecnologias,  definem  também  novos  modelos  de  comportamentos  e 
relacionamentos,  novas  formas  de  ensino/aprendizado,  bem  como  todo  um  novo 
cotidiano em que os indivíduos precisam se reconhecer e se relacionar. 
A compreensão do novo é dada por uma nova percepção da realidade (CAPRA, 
2001).  Em  virtude  disso,  os  sujeitos  reapresentam  o  mundo  com  suas  próprias 
realidades e a partir dos usos que fazem de seus novos objetos e ferramentas virtuais, 
essa atitude faz com que surjam novas e constantes experiências humanas dentro do seu 
cotidiano. 
“Toda evolução é fruto do desvio bem-sucedido cujo desenvolvimento 
transforma o sistema onde nasceu: desorganiza o sistema, reorganizando-o. 
As grandes transformações são morfogêneses, criadoras de formas novas que 
podem constituir  verdadeiras  metamorfoses.  De qualquer  maneira,  não  há 
evolução que não seja desorganizadora/reorganizadora em seu processo de 
transformação ou de metamorfose” (MORIN, 2002, p.82).
O  desenvolvimento  tecnológico,  em  particular  a  cibercultura,  possibilitou 
automatizar  os  processos  de  criação  e  reprodução  de  imagens. Embora  a  pesquisa 
teórica sobre a importância do visual já esteja bastante difundida, a educação demora a 
se ocupar com tais questões, o modelo de escola ocidental esteve focado na linguagem 
verbal,  assim, a defesa do uso das imagens nas atividades pedagógicas das diversas 
disciplinas é bastante recente, como a estimulação de uma compreensão e interpretação 
das linguagens visuais por parte dos docentes. Para Lemos (2002), na cibercultura a 
imagem ganha um novo destaque e status epistemológico, ele afirma que a partir da 
filosofia de Descartes, a imaginação, as imagens e os símbolos são considerados como 
escórias sensoriais, portanto, não colaborativas na construção do ato cognitivo. Com o 
advento  da  cibercultura  e  da  digitalização,  a  imagem  renasce  como  um  modelo 
dinâmico de construção do conhecimento sobre o real, ou de um novo “real”, o que para 
Guy Debord em seu livro “A Sociedade do Espetáculo” afirma que o espetáculo não é 
necessariamente  um  conjunto  de  imagens,  mas  uma  relação  social  entre  pessoas 
mediadas por imagens:
“Não se pode contrapor abstratamente o espetáculo à atividade social efetiva; 
este desdobramento está ele próprio desdobrado. O espetáculo que inverte o 
real  é  produzido  de  forma  que  a  realidade  vivida  acaba  materialmente 
invadida pela contemplação do espetáculo, refazendo em si mesma a ordem 
espetacular pela adesão positiva. A realidade objetiva está presente nos dois 
lados. O alvo é passar para o lado oposto: a realidade surge no espetáculo, e o 
espetáculo no  real.  Esta  alienação  recíproca  é  a  essência  e  o  sustento  da 
sociedade existente” (Debord, 1992, p.8).
   A realidade deste  universo imagético pede o estabelecimento de ligações  e 
aberturas/fissuras que possam levar as mais variadas possibilidades de leitura, gerando 
tensão criativa, o que Deleuze e Guattari chamam de “síntese disjuntiva”, que permite a 
apreensão de imagens e idéias instáveis e mutáveis que desconstroem suposições sociais 
e  historicamente  assimiladas,  compreendendo  o  processo  e  relacionando-o  a  um 
conceito crítico de história. Bolin e Blandy (2003) opõem-se à denominação de “visual” 
para  o  trabalho  dos  docentes  com  as  imagens,  pois  a  consideram  restritiva,  para 
Freedman  (2003),  as  práticas  educativas  com a  cultura  visual  podem transitar  pelo 
cotidiano das/os educandas/o (videojogo, desenho animado, web sites, etc), levando os 
educandos  a  criarem  novas  formas  de  enfrentamento  da  realidade,  gerando  novas 
parcerias com as diferentes tecnologias,  que a partir  dos olhares e  das necessidades 
geram diversas  adjetivações,  educacionais  e/ou  comunicacionais. Ou seja,  dentro da 
cibercultura, há uma simbiose entre tecnologias. 
Santaella  (2003)  afirma  que  quando  uma  nova  tecnologia  de  comunicação  é 
gerada,  disputa  o  espaço  da  cultura  existente,  que  sofre  mudanças  no  papel  que 
desempenha,  mas  continua  presente.  Não  se  trata  de  equiparar  campos  do 
conhecimento, mas pensar sobre as inter-relações que se estabelecem, entendendo que 
os  estudos  culturais  podem  nos  conduzir  e  até  mesmo  ultrapassar  estas  fronteiras 
existentes entre, imagem, mídia, sujeito, cultura e sociedade. As relações e os diálogos 
que se estabelecem entre os diversos campos do saber no ensino médio, possibilitam e 
ampliam  a  compreensão  dos  objetos  de  estudo,  contribuindo  com  a  expansão  e  a 
diversificação dos usos dos mais diversos âmbitos tecnológicos. Para Edgar Morin os 
diálogos e as inter-relações entre os saberes científicos são de vital importância: 
“Como nossa educação nos ensinou a separar, compartimentar, isolar 
e, não unir os conhecimentos, o conjunto deles constitui um quebra cabeças 
ininteligível. (...) Os grandes problemas humanos desaparecem em beneficio 
dos  problemas  técnicos  particulares.  A incapacidade  de  organizar  o  saber 
disperso e compartimentado conduz á atrofia da disposição mental natural de 
contextualizar e de globalizar” (Morin, 1999, p.42).
Hernandez (2007) afirma que as narrativas atuais precisam mudar, e acompanhar o 
ritmo dos indivíduos em transição que nelas estão inseridos, trocar o controle regulador 
e normativo, por uma autonomia criativa e transgressora, onde aluno e professor sejam 
colocados lado a lado como sujeitos mutáveis que são, para construírem experiências 
compartilhadas, podendo dar sentido ao mundo em que vivem, numa escola, onde os 
alunos sejam atores de seu aprendizado, e não apenas expectadores passivos, capazes de 
reconhecer-se  na  verdade  de  sua  representação  e  nas  práticas  de  discurso.  Para 
Hernandez (2005), o problema esta na narrativa presente e na resistência em mudá-la, os 
exemplos desta narrativa vigente apontados por ele são:
- A única forma de agrupar alunos é por idades.
-Apenas um professor há de trabalhar por vez em cada grupo.
-Os livros textos são a fonte prioritária do aprendizado.
-O espaço da sala de aula há de ser fechado para facilitar o controle do grupo.
-As provas dão conta do que os alunos têm aprendido.
- Separar por disciplinas, como divisões estanques, é a melhor forma de planejar o que 
se deve ensinar.
-Os  horários  (fragmentados  como  uma  grade  televisiva)  são  a  única  maneira  de 
organizar o tempo escolar.
-O exercício e a repetição são as melhores formas de favorecer o aprendizado.
-Os alunos são uns indolentes e não tem interesse por nada, e que por isso, há de se 
separar os melhores do resto;
-Os professores são umas vitimas sofredoras, desamparadas e sem reconhecimento de 
seu trabalho.
-A s famílias não se responsabilizam pela educação de seus filhos:
- a escola há de preparar para o amanhã e, especialmente, para ir a universidade;
-Sua função é que os indivíduos se convertam em alunos. (HERNANDEZ, 2005, pg. 
10).
A  segunda  narrativa  apresentada  por  Hernandez  acrescenta  a  liberdade  e  a 
democracia  que  surgiu  pós  2ª  Guerra  Mundial,  com  o  propósito  de  evitar  que 
aparecessem novos totalitarismos. E finalmente a narrativa atual é a do mercado. Nesta 
narrativa a educação é um direito velado, como um serviço mediado pelas tecnologias, 
da economia de mercado e da Organização Mundial do Comércio.
“Os  alunos  e  as  famílias  são  clientes, e  o  Estado,  cada  vez  mais 
desvalorizado em suas responsabilidades, deve fornecer os recursos mínimos 
para  que  a  população  seja  atendida,  quem  pode  comprar  terá  acesso  a 
determinados  serviços,  quem  não  pode  receberá  o  mínimo  de  forma 
assistencial das instituições públicas” (HERNANDEZ, 2005, pg. 12).
Nesse contexto, cabe à educação da cultura visual garantir a visão de totalidade da 
história e do processo do conhecimento, sem negar a necessidade de especialização hoje 
imposta ao homem, mas também, desenvolvê-la no educando junto com outras questões 
indivisíveis  da  convivência  humana. Edgar  Morin  (2002)  através  da  dialogicidade 
contribui para a percepção da necessidade de uma educação que reconheça e favoreça a 
reflexão sobre a condição humana, suas relações com os outros e com a Terra, a fim de 
superar  a fragmentação que imobiliza,  mas insistir  em um ensino/aprendizagem que 
aprofunda  um  consistente  diálogo  entre  as  partes  e  o  todo,  sustentando  a  prática 
cotidiana e a formação permanente.
 “Os problemas fundamentais e os problemas globais estão ausentes 
das ciências disciplinares. (...) Nestas condições, as mentes formadas pelas 
disciplinas perdem suas aptidões naturais. O enfraquecimento da percepção 
do global conduz ao enfraquecimento da responsabilidade (cada qual tende a 
ser  responsável  apenas  por  sua  tarefa  especializada),  assim  como  ao 
enfraquecimento da solidariedade (cada qual não mais sente os vínculos com 
seus concidadãos” (MORIN, 1999, p.40).
A preocupação da educação da cultura visual é com a formação de um indivíduo 
crítico e responsável socialmente pelos seus atos. A possibilidade da formação deste 
indivíduo no ensino médio, transpondo as barreiras impostas pela educação tradicional, 
considerando a posição do sujeito em sua subjetividade através das suas produções, 
mantendo  uma  interação  com  novas  mídias,  instrumentos  e  procedimentos 
diversificados, assim como uma busca de autoconhecimento e autoconfiança, através do 
experimentar, sentir, refletir, compreendendo a educação como um processo pessoal e 
cultural. 
A finalidade da educação da cultura visual e a sua importância para a formação de 
todas  as  ciências  é  contribuir  para  que  os  indivíduos  sejam sujeitos  de  si  mesmos 
conscientes e construtores de sua história. Preparando-os para uma vida criativa, atuante 
e distante de uma visão fragmentada sobre as questões que se desenrolam ao seu redor. 
“As concepções atuais de educação, segundo as correntes do pensamento sobre a cultura 
e a sociedade, (sobretudo as decorrente da pós-modernidade) levam a estabelecer que a 
finalidade de uma educação numa cultura em constante mudança, seria aprender o que é 
significado, crítico e plural”. (HÉRNANDEZ-2005).
Nesta perspectiva da epistême da complexidade, nas mais plurais esferas do viver 
humano,  podem se  estabelecer  relações  dialógicas,  entre  conhecimento  científico  e 
conhecimento popular; discursos científicos e não-científicos, de um jeito ou outro, o 
importante é apontar olhares que envolvam todos os sujeitos envolvidos, sem exclusão 
de qualquer natureza. Buscando o pensamento de Freire: 
“A  práxis  é  reflexão  e  ação  dos  homens  sobre  o  mundo  para 
transformá-lo,  de forma que quanto mais as massas populares desvelam a 
realidade objetiva e  desafiadora sobre a  qual  elas  devem incidir  sua ação 
transformadora, tanto mais se “inserem” nela criticamente ”(FREIRE, 1992, 
p.38).
Para  Morin  (2002)  faz-se  necessário  que  a  cultura  escolar  acompanhe  as 
constantes  mudanças  e  os  movimentos  complexos  da  nova era  digital,  reelaborando 
novas formas de ação e reestruturação dos conceitos pré-concebidos, os novos meios 
interativos ditam as regras  das relações  sociais  contemporâneas  e exigem uma nova 
concepção de mundo. Segundo Morin as disciplinas nas formas como estão organizadas 
na cultura escolar contemporânea, são instituídas no século XIX, e desenvolve-se no 
século XX, portanto tem uma história e nasce não apenas de uma reflexão interna sobre 
si mesma, mas de um conhecimento externa, para ele, não basta estar dentro de uma 
disciplina  para  conhecer  todos  os  problemas  que  se  referem  a  ela.  “A fronteira 
disciplinar, sua linguagem e seus conceitos próprios vão isolar a disciplina em relação 
às outras e em relação aos problemas que se sobrepõem ás disciplinas” (MORIN,1999, 
p.106).
A adoção de práticas pedagógicas no ensino médio, alicerçadas nesse novo olhar é 
pedra fundamental no encontro de diferentes sujeitos oriundos de distintos canais de 
percepção  de  comunicação,  mas  que  se  permeiam  dialogicamente  nas  relações 
estabelecidas (FLEURI, 1998).  Para viabilizar uma educação crítica e cultural, a uma 
série de fontes e referências procedentes do pensamento dos estudos culturais e teoria 
crítica, que contribuem para favorecer esse modo de pensar a educação em relação à 
cultura visual, baseada em uma concepção contemporânea é potencialmente conectada 
ao  resto  da  vida,  abarcando  seus  limites  e  fronteiras.  Tal  conhecimento  enfatiza  a 
habilidade da compreensão e interpretação crítica das sociedades e culturas humanas 
como  principal  resultado  do  ensino,  uma  vez  que  nós  vivemos  em  um  mundo 
tecnológico multifacetado onde as imagens são um produto essencial, uma commodity, 
para nossa informação e conhecimento (DEBORD, 1997).
É evidente a importância da conscientização por parte de educadores e educandos, 
a respeito dos usos e razões pelas quais as imagens e informações digitais os atraem, 
para que possam desenvolver novos meios e abordagens de ensino/aprendizagem. A 
educação  da  cultura  visual  nesta  perspectiva  pode  ser  dialética,  emancipatória  e 
inclusiva,  partindo de uma prática restauradora,  transgressora,  intercultural  e  crítica, 
como um poderoso instrumento para reafirmar a singularidade na diversidade humana, 
como  um  caminho  para  estimular  a  consciência  cultural  nos  educandos  de  ensino 
médio,  começando pelo reconhecimento da cultura hegemônica contemporânea, para 
além de um ensino puramente técnico.
Hernández  (2005)  enfatiza  que  a  educação  num sentido  não  formalista  tem a 
finalidade  de  evidenciar  a  trajetória  percorrida  pelos  olhares  em  torno  das 
representações visuais das diferentes culturas confrontando criticamente os educandos 
com ela.  Trata-se,  portanto  de  expor  os  educando  não  só  ao  conhecimento  formal, 
conceitual e prático em relação ao universo visual,  mas também a sua compreensão 
como  parte  da  diversidade  e  pluralidade  da  cultura  visual  de  diferentes  povos  e 
sociedade. 
Para Brea (2003)  a Cultura  Visual  ocupa um importante  papel  nas sociedades 
contemporâneas,  devido  às  demandas  das  novas  tecnologias,  e  não  apenas  nas 
produções,  mas  também pelas  capacidades  inimagináveis  de  distribuição.  “Podemos 
dizer  com segurança  que  estamos  diante  de  um horizonte  de  transformações  muito 
importantes em termos do campo das práticas produtoras de significado cultural por 
meio  das  visualidades  (bem  como  as  disciplinas  que  buscam  o  seu  estudo  e 
interpretação)” (BREA, 2003, p.1).
A educação através  da  cultura  visual  e  suas  inter-relações  com a  cibercultura 
apresentam-se como um novo olhar para a educação no ensino médio, ampliando as 
possibilidades de ensino nas escolas, para além de uma mera profissionalização, através 
de  um ensino  formal  e  técnico,  mas  buscando um aprofundamento  e  estabelecendo 
conexões com uma diversidade referencial, onde não há apenas uma opção correta e as 
respostas  assertivas  para  as  indagações  muitas  vezes  partem  da  experiência 
individual/coletiva do próprio indagador (professor/aluno).
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